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			Ser e conviver




			Tenho apenas duas mãos e os sentimentos do mundo.

			carlos drummond de andrade






			Na década de 1990, o francês Jacques Delors presidiu uma Comissão Internacional sobre a educação para o século XXI, ligada à Unesco (a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura). Com a participação de educadores de diversos países, chegou-se a um relatório que recebeu o nome de “Educação, um tesouro a descobrir”. 

			
			Nesse relatório, a Unesco propõe 4 pilares para o bom desenvolvimento educacional: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver, aprender a ser. 

			O que é aprender a ser?

			Diz o poeta Drummond que temos apenas duas mãos e os sentimentos do mundo. As mãos são símbolos do que podemos tocar, moldar, construir e acarinhar, também. Afinal, temos os sentimentos do mundo. Os sentimentos nos vão construindo. Somos potência. Potência que, na visão de Aristóteles, o pensador que nos chamou por primeiro de “animais sociais”, se transforma em ato. 

			Potência e ato. Somos potencialmente seres que se desenvolvem e ocupam o mundo com nossa capacidade de construir mundos melhores. Construir mundos melhores depende dos mundos internos. Depende da compreensão do que significa “Ser”. Quem é o ser? Ou quem sou eu? É uma pergunta recorrente dos estudiosos da filosofia. Um ser que nasce com potência, mas sem ato. O ato depende do aprendizado do ser, o ato depende do conviver. 

			Há muito, a psicologia social e estudos da neurociência vêm trabalhando com o conceito do desenvolvimento do cérebro a partir das convivências. A convivência faz com que as aprendizagens corretas ocorram desde os inícios, da mesma maneira que pode levar ao aprendizado do erro. Ou, quando não acontece, pode levar ao sentimento de abandono. O sentimento de abandono ou de rejeição é uma das mais dolorosas experiências do existir humano. 

			
			Se, como diz Aristóteles, “o homem é, por natureza, um animal social”, é na sociedade que somos. Somos seres falantes de uma língua. A língua de onde nascemos. Somos seres que se alimentam de alimentos preparados por uma determinada cultura, a cultura em que nos iniciamos. Nos inícios, repetimos o que sentimos. Do choro, do medo, do sorriso, do acolhimento. No bebê, há muitos estranhamentos. Tudo é novo. E o novo, dependendo da delicadeza ou de sua ausência, pode trazer o riso ou a repulsa. 

			Podemos observar o bebê. Se ele só convive com a sua mãe nos primeiros meses, há de estranhar um ser diferente que se aproxima. O choro é uma das principais reações, porque outras linguagens ainda estão em processo de formação. Então, podemos pensar que a criança tem medo do diferente? Talvez. Talvez seja algo da nossa memória ancestral de proteção da vida. Nos primórdios, os barulhos diferentes poderiam vir de animais que colocavam em risco a vida. Era preciso estar atento. Reagir. Defender. 

			
			O diferente pode nos trazer medo. Mas isso não pode ser justificativa para que uma criança, por exemplo, seja preconceituosa com o diferente. Ela apenas tem medo daquilo com que não está acostumada. Então, a convivência a ajuda a se acostumar, a conhecer, a ter outros contatos, além da mãe. A experimentar outros afetos. A conviver, desde os inícios, com pessoas diferentes. Com animais de estimação. Com sons de natureza ou de músicas que tragam paz. 

			Tenho escutado “verdades” que desconhecem qualquer comprovação científica, como “a criança é naturalmente preconceituosa”. Ouço de pessoas que, ao trabalharem com algumas crianças, generalizam: “A criança ‘A’ tem mania de bater na criança ‘B’, tão pequena, ninguém ensinou a fazer isso, já nasceu perversa”. Essa frase é cheia de incorreções. O ensinar não vem de uma ação consciente, formal apenas. A criança vai aprendendo ao se sentir afetada pelo mundo. Vai reproduzindo o que vê, o que ouve, o que sente. O que tem, o que falta. Os estímulos, desde os inícios, vão desenhando essa obra-prima que é a vida. Imaginar que algumas nascem boas e outras, perversas, é desacreditar no poder das convivências. Fosse assim, viríamos programados para falar esse ou aquele idioma. Falamos o idioma de onde aprendemos. 

			
			O conviver forma o ser. E o ser forma o

			
			
			
			
			
			
			
			
			



			
 



			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			>> Educar em todos os lugares, em todos os tempos

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			>> O ódio é ensinado – e, também, o amor 
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